
Raquel Naveira – poeta e cro-
nista, pertence à ASL

Foi na Universidade Católica Dom 
Bosco, quando ainda estudava Letras, 
que travei contato com o Padre 
Afonso de Castro (1942-...), nosso 
professor de Literatura Brasileira. Pe. 
Afonso havia se graduado Mestre pe-
la Universidade Nacional de Brasília 
(UNB). Cabelos grisalhos, olhos gran-
des e azuis que faiscavam de inteli-
gência. Era um mestre que não impu-
nha respostas, ao contrário, estimu-
lava a criatividade, a leitura crítica, os 
debates. Um aprendiz entre saberes, 
mistérios, simbolismos. Fazia germi-
nar ideias, provocações. Desenhava 
no ar pontes que atravessávamos com 
imaginação. 

Tinha suas paixões declaradas: 
Manoel de Barros, Guimarães Rosa, 
Cecília Meireles, Clarice Lispector. 
E tudo permeado pela filosofia de 
Gaston Bachelard. Encontrou em 
mim uma aluna ao mesmo tempo 
culta, com bagagem de leitura, mas 
humilde para crescer. Ao término do 
curso, ele já pró-reitor, convidou-me 
para dar aulas no Departamento de 

Letras, iniciando assim minha carrei-
ra no Magistério Superior. Por sua vez, 
ele estava se doutorando em Teoria 
Literária e Literatura Comparada pela 
UNESP de Assis.

Passei também, juntamente com 
as aulas, a trabalhar como revisora 
da editora da Universidade. Chegou 
então às minhas mãos o livro “A 
Poética de Manoel de Barros: A lin-
guagem e a volta à infância”, do Pe. 
Afonso de Castro, com a seguinte 
dedicatória: “Professora Raquel, você 
bem sabe o quanto de riqueza trans-
parece no processo de composição. 
Que este livro represente a visão de 
quem soube ver a grandeza dos ar-
tistas. Você artista seja sempre reco-
nhecida e estimada por seus alunos, 
por todos nós”.

Que estudo formidável sobre a 
obra do poeta Manoel de Barros! O 
mestre apresenta os livros sobre os 
quais se debruçou, como “Poemas 
Concebidos sem Pecado”, “Livro 
de Pré-Coisas”, “O Guardador de 
Águas” e outros. Analisa poemas, 
focando na volta à infância que im-
prime no inconsciente do poeta “a 
saudade e a nostalgia de um tempo 

pleno de vida, que se renova cons-
tantemente”. Explica: “Na infância, 
o mundo, as coisas, os seres, as pes-
soas foram vivenciadas de tal forma 
marcantes que preenchem uma ide-
alidade arquetípica a que os poetas 
voltam como origem de suas reve-
lações poéticas”. Estado primordial, 
potência do ser, mundo de possibili-
dades. Sim, Manoel de Barros, eterno 
menino em busca de uma “lingua-
gem madruguenta, inaugural, que 
os poetas aprenderiam – desde que 
voltassem às crianças que foram, às 
rãs que foram, às pedras que foram”.

A dedicação de Pe. Afonso à obra 
de Manoel de Barros se intensifi-
ca com dois outros títulos: “Análise 
Estética de Poemas Rupestres e Outra 
Pessoa Desabre” e “Análise Poética, 
Estética e Hermenêutica, Homem de 
Lata, de Manoel de Barros e Cara de 
Bronze de João Guimarães Rosa”. Os 
dois livros são comentários, aponta-
mentos, espécie de anotações de tópi-
cos para uma aula, roteiros de leitura. 
Transcreve o poema, depois vai abrin-
do clareiras na relação do poeta com 
as palavras. A análise do conto “Cara 
de Bronze”, de Guimarães Rosa é co-

mo uma câmera visualizando os cam-
pos, a fazenda, os vaqueiros, o violei-
ro, a moça Branca-de-todas-as-Cores, 
o Grifo, a viagem.

Escritor e educador como Dom 
Bosco, Pe. Afonso procurou resgatar 
o carisma salesiano, atualizar e divul-
gar o Sistema Preventivo, demons-
trando que permanece verdadeiro o 
ditado: “Vale mais prevenir que re-
mediar”. Todo esse esforço o levou a 
uma cadeira na Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, onde somos 
confrades.

Nesses tempos pandêmicos, nos-
so diálogo tem sido intenso através 
das crônicas poéticas que escrevo e 
envio aos amigos. Entre uma men-
sagem e outra, fizemos uma amiga 
em comum: a poetisa e comunica-
dora Irene Coimbra, que movimen-
ta escritores com sua bem cuidada 
revista Ponto&Vírgula e o programa 
semanal de mesmo nome na TV de 
Ribeirão Preto. Pe. Afonso acompa-
nha a produção sensível dessa agita-
dora cultural, que une toda uma co-
munidade em torno da Arte.

E lá se vão mais de três décadas de 
respeito e trocas literárias com Pe. 
Afonso de Castro. Se fecho os olhos, 
posso imaginá-lo de batina negra num 
daqueles navios que atravessaram o 
oceano, no final do século XIX. Posso 
imaginá-lo num passado recente, che-
gando a terras do sul de Mato Grosso 
para cumprir seu destino e missão.

Flora Thomé (1930-2014) – pertenceu à 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

A palavra é uma solução e um problema: ela nos 
ajuda e nos atrapalha. Para falar e escrever bem, 
é preciso uma facilidade natural e uma dificul-
dade adquirida. É ela quem nos proporciona o 
status de gente a tal ponto que o filósofo Gusdorf 
diz que a linguagem nos fornece a senha para 
nossa entrada no mundo humano. Confúcio: “A 
linguagem deve expressar com clareza o pen-
samento”. Nem sempre isso acontece, porque 
o mundo das palavras é uma rede intrincada 
de signos e símbolos que fica muito aquém das 
sensações e percepções. A palavra é uma espé-
cie de serva do pensamento. Ela, às vezes, veste 
o pensamento, e às vezes veste mal. Há situações 
inexpressivas. Conhecer não significa explicar 
com palavras.

Por isto que outros artistas se manifestam 
através da música, do artesanato, da pintura e 
de tantas outras formas de arte em geral. Muitas 
vezes, até com muito mais facilidade. O mesmo 
se dá com o mímico, que dá ênfase à linguagem 
com gestos e recursos vários que utiliza na ex-
pressão do dia a dia. Às vezes, a palavra é pouca 
ou incompetente para traduzir nossos estados 
interiores. Um olhar. Um gesto de mão. Um si-
lêncio, um sorriso, o andar ou o coçar podem ex-
primir situações em que a palavra torna-se des-
necessária ou dispensável. Convém reforçar que 
a linguagem gestual do surdo-mudo é vigorosa.

Lidar com a palavra nem sempre é fácil: exi-
ge mágica e sabedoria, como lógica e conheci-
mento. O escritor quase sempre é um artesão 
da palavra, que, na sua alquimia e semântica, 
transforma as palavras congeladas dos dicioná-
rios em literatura. Alguns exemplos: Machado 
de Assis, considerado o maior escritor brasilei-
ro, está todo no Dicionário Aurélio. Guimarães 
Rosa garimpou muitos vocábulos na lingua-
gem regional e até na sertaneja, criando cen-
tenas de neologismos que, depois, graças à sua 
importância, foram dicionarizados. Em suas 
obras, as palavras possuem ritmo, música, so-
noridade, beleza e centenas de onomatopeias 
criativas. Os escritos de Machado são laborató-
rios ficcionais onde o leitor pode interpretar o 
lido e o não lido. Os ditos e os não ditos.

Alguns escritores têm intimidade de alco-
va com a palavra. O filósofo é um artesão de 
conceitos. Ele, muitas vezes, nos intoxica com 

teorias epistemológicas, abstrações, axiomas, 
etc... O cientista é um artesão de hipóteses. Ele 
nos empobrece com sua linguagem técnica e 
pouco palpável. O orador ou escritor provoca 
exclamações com explosões de cólera pouco 
simpáticas para atrair seus ouvintes. Afirma 
ainda que o cérebro brasileiro refuga a refle-
xão. Repugna-lhe até especificar-se. O brasi-
leiro, que na vida pública começa pensando, 
desencoraja-se logo, pois não há meio – con-
vence-se em pouco tempo – de o pensamento 
influir ou ser influído... São as exclamações, 
os ufanismos, as palavras e promessas fáceis e 
baratas...

 Convenhamos, há palavras e palavras! 
Discursos e discursos! Profissões e atividades 
mil que merecem ser distintas e consideradas! 
“Em verdade, as palavras são mais misteriosas 
que os fatos”.

Reginaldo Alves de Araújo 
– ex-presidente e membro da 
ASL

A incontrolável vontade de subir 
os degraus que davam acesso ao 
piso mais alto da torre da Matriz 
de Nossa Senhora da Conceição 
fez morada no meu coração. 
Observar toda aquela magnífica 
obra de arte inspirada no barro-
co italiano, ver o sino ao alcance 
de minhas mãos, tocar no seu 
badalo, apreciar com desvelo, de 
cima para baixo, a parte interna 
do majestoso templo, era o que 
eu mais queria. 

Num domingo de manhã, 
após a missa das oito, preparei-
me para tal empreendimento. A 
igreja vazia, duas beatas apenas 
rezavam diante do altar da pa-
droeira. Bebé, o sacristão, desde 
as aulas de catecismo oferecera-

me a mão da camaradagem, veio 
para onde eu estava com duas 
velas gastas arrancadas dos cas-
tiçais da Eucaristia. O sacristão 
tinha seus momos e bizarrices 
ao ponto de nos fazer rir com sua 
forma lenta e pesada de respon-
der, por mais simples que fosse 
a pergunta que se lhe fizesse. 
Tínhamos que esperar que se li-
vrasse da tarefa a cumprir, olhas-
se para nós durante uns vinte se-
gundos, para então replicar. 

Contei-lhe de meu estranho 
desejo que, atendido, se trans-
formaria numa aventura sin-
gular. Com uma expressão de 
consentimento, sereno, recolheu 
as velas gastas num recanto da 
pia batismal e me conduziu até 
as escadarias. Degraus curtos, 
estreitos, subida íngreme, mas 
finalmente chegamos ao topo, 
isto é, o lugar mais alto da torre. 

Surpreendente. As paredes em 
círculo, pintadas magnificamen-
te, chamuscadas de dourado 
inigualável, obra do reflexo do 
sol sobre os vitrais italianos. Era 
de espantar o tamanho do sino, 
de bronze cor de ouro, com seu 
fantástico badalo, instrumento 
provocativo de sons ricos e tre-
mendamente agudos. 

Uma portinhola se abriu dei-
xando ver, lá de cima, uma paisa-
gem deslumbrante. Na rua cen-
tral, frontal à Matriz, figos des-
filavam enfileirados, garbosos, 
cuidadosamente podados, ofe-
recendo um sombreado refres-
cante. Mais adiante o Rio Paraíba 
cobria de encantamento o vale. 
Na margem oposta do rio, em to-
da aquela terra visível não havia 
cercas nem árvores, a não ser as 
plantadas nas fazendas dos ricos 
do lugar, pertinho dos casarões, 

sendo elas muito afastadas umas 
das outras, os bosques e planta-
ções pareciam pequenas ilhas 
de verdura, ou colinas, azuis na 
distância, sobre a amplidão do 
magnífico vale. As árvores de 
sombra, a mais comum sendo a 
mangueira, que de todas as ár-
vores é a que melhor cresce na-
quelas paragens, quase sempre 
antigas e frequentemente em 
estado de franca ruína. Quantas 
vezes eu e meus coleguinhas 
cumpríamos o hábito de sentar 
sob a sombra das mangueiras, 
saborear seus frutos para, em se-
guida, alegres, mergulharmos na 
refrescante correnteza do amado 
Paraíba. O Sacristão puxou-me 
pelo braço, gesticulando que 
acabara o passeio. 

Ao descer, tentando contar os 
degraus, num descuido, perdi a 
numeração. Na ânsia de alcançar 
o pátio, fui por outra porta, passei 
rente a um dos confessionários 
da igreja quando, inesperada-
mente, fui surpreendido com um 

diálogo digno de reprodução. A 
voz feminina, irritada, arguia o 
vigário: “Seu padre, estou numa 
situação terrível! Vivo discutindo 
com Deus! Pergunto sempre a 
Ele o que Ele é. Vivo debatendo e 
querendo uma definição de Sua 
pessoa. Falo, falo, mas não há 
meio de me convencer do que é 
Deus, como Ele é, se Ele existe...”. 

O sacerdote, fora do confes-
sionário, fitou meigamente a se-
nhora e depois de algum tempo 
replicou: “Já falou, minha senho-
ra?”. “Sim...”. “Já que a senhora 
pede um conselho, vou lhe dar 
um: pare um pouco de pensar 
e deixe Deus falar. Enquanto a 
senhora estiver falando, não ou-
virá a voz de Deus. Queremos 
saber demais sobre Deus e não 
paramos para senti-Lo. Utilize 
o silêncio como o irmão gêmeo 
do amor. O amor, sem dúvida, é 
o mais perfeito sinal da natureza 
humana. O amor é mais do que 
a inteligência. É a sabedoria, é a 
intuição, é a bondade, é o dom 

de nós mesmos ao próximo e 
a Deus. Aceite e pratique esses 
conselhos e Deus lhe ouvirá, Lhe 
responderá. Vá em paz”. 

A mulher saiu silenciosa, 
Padre João Costa tomou o ca-
minho da casa paroquial e ao 
passar por mim, com bondade, 
alisou meus cabelos meigamen-
te e, sorrindo, completou: “Deus 
é a luz. É a iluminação, a Graça, a 
manifestação total. Deus é amor, 
está dentro de nós. Deus é a pre-
cipitação de todas as definições. 
É indefinível. Cada um chama 
Deus por um nome, mas Ele é 
inominável. Deus é silêncio”. 

Com 10 anos, difícil entender 
tão rico sermão em tão poucas 
palavras, porém todas aquelas 
palavras grudaram no meu pe-
quenino coração, vivem latentes 
nesses anos de minha existên-
cia e me conduzem reverente-
mente, minuto a minuto, nesta 
também minha querida Campo 
Grande, a bela capital de Mato 
Grosso do Sul. 

São João Paulo II*
*Pelo dia 22 de outubro – Dia de São João 

Paulo II: data criada pelo Papa Francisco por 

simbolizar o dia em que Karol Wojtyla celebrou 

sua 1ª missa como Pontífice, em 1978

Ó Karol Wojtyla, João Paulo II,

Teu nobre semblante de fé e bondade

Está para sempre na intimidade

Da grã cristandade dispersa no mundo...

   Dos Sumos Pontífices o mais popular

   Foste certamente em tua trajetória.

   Da Igreja Católica marcaste a história

   Com a paz infinita do teu meigo olhar.

Nunca os peregrinos se esquecerão

Dos fiéis exemplos de Amor e Perdão

Que sempre mostraste em todos gestos teus...

   Pela Porta Altiva, nessa caminhada,

   Foste residir na celeste morada,

   Em santo mister, ó João Paulo de Deus!

Rubenio Marcelo

Papagaio*
*Poema do livro “Vamos Brincar”, 2021

Um papagaio “louro”

viu um besouro louro

sobre o bebedouro.

Aquele besouro não era de ouro!

Era de verdade!

Assustado,

o “louro” voou até o pé de louro

que ficava na horta ao lado

e gritou desesperado:

 “– Socouro!

     – Socouro!

       – Socouro!”

Ileides Muller

A Intriga

Intriga – aranha disforme

que constrói a sua teia,

tecendo a rede de prata

com fio da vida alheia!

No tear da humanidade

torce ou deturpa a verdade

com requintes de má fé...

Embuçada na mixórdia,

fomenta o ódio e a discórdia,

mostrando sempre quem é!

Rubens de Castro
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POESIAsPalavras e palavras...

O mundo das palavras é  

uma rede intrincada de signos 

e símbolos que fica muito 

aquém das sensações...”

Deus é Silêncio

Pe. Afonso de Castro: 
Um Professor Salesiano

Palavras... Ao mesmo tempo solução e problema

arte: divulgação/ASL


